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EL POPULAR
F ondado!1: D . M iguel F .  G a rd a . D irec to r p ro p ie ta r io : D . SANTIAGO A RAUBILET

E n  M A D R ID : U n  m e s ,  1  p e s e ta :  T r im e s tr e ,  3 .  E n  P R O V IN C IA S : T r im e s tre ,  
4  p e s e ta s ;  p o r  c o r re s p o n s a l ,  A , 5 0 .  E n  e l  E X T R A N J E R O , 9 , 5 0 .  E n  P O R T U ­
G A L , « .  E n  U L T R A M A R , 1 5 .

Los^ c o m u n ic a d o s  y  d e m á s  in s e rc io n e s  e n  el t e x to  d e l p e r ió d ic o ,  1 , 5 0  
2 , 5 0  p e s e ta s  l in e a .  A n u n c io s  ó 2 5  c é n t im o s  lín e a  á  lo s  s u s c r i p to r e s 'y  dob le  

n re c io  á  lo s  q u e  n o  lo  s e a n .
L a  m a n o  d e  p e r ió d ic o s  d e  2 5  e je m p la re s ,  9 5  c é n tim o s .

P A R IS : A g e n c i a  f r a n e o - l i i s p a n o - p o r l u g u e s a  d e  U . C .  A »  
. N a a v e d r a ,  r u é  ’B  a i b o u t ,  5 5 ,  ú n i c a  e n c a r g a d a  d e  r e c i b i r  
l e s  a n u n c i o s  f r a n c e s e s .

E L  P O P U L A R  n o  se  p u b lic a  lo s  d ia s  fe s tiv o s .
L o s  a n u n c io s  c e r r a d o s  á  p re c io s  c o n v e n c io n a le s .  T e d a  la  c o r re s p o n d e n c ia  se  

d i r i g i r á  a l  D irector ae E L  P O P U L A R . calle d ( l  P rado , rtúm. 11, piso  p r in c ip a liz  
quierda, M adrid .

S A N T O  D E  HOY

S an ta  Inés, v irg en  y  m ártir y  San F ru c -  
tUOBO.

Do m añana: San G audencio, San Anastasio 
y  San V icente, m á rtire s .

D esnivel m o n e ta r io

O c u p á n d o n o s  a y e r  d e  l a  g r a v e  s i t u a ­
c ió n  q u e  p a r a  l a  v id a  e c o n ó m ic a  d e  E s ­
p a ñ a  c r e a  e l  a lz a  d e  n u e s t r o s  c a m b io s  c o n  
e l e x t r a n je r o ,  e x p u s im o s  q u e  e n  F r a n ­
c ia ,  I n g la t e r r a ,  S u iz a  y  A le m a n ia , la  
m o n e d a  e s  d e  u n  v a lo r  a p ro x im a d a m e n te  
ig u a l .

C u a n d o  h a y  p a ís e s  e n  q u e  n o  s u c e d e  
e so , y  h a y  u n o  co m o  e l  n u e s t ro ,  p o r  d e s ­
g r a c ia ,  e n  q u e  p o r  e r ro re s  y  to rp e z a s  
q u e  d a t a n  d e  b a s ta n t e  t ie m p o , t ie n e  q u e  
c a m b ia r  c o n  e l lo s  s in  t e n e r  p o r  m o n e d a  
e l  m ism o  m e ta l  n i p o r  s ig n o  fid u c ia rio  u n  
b i l le te  d e  b a n c o  d e l  c ré d ito  y  g a r a n t í a  
d e l d e  lo s  d e  L o n d re s  ó F r a n c ia ,  ¿ q u é  e s  
lo  q u e  t ie n e  q u e  p asa r?

S i  s u  m o n e d a  e s  d e  p e o r  m e ta l ,  h a b r á  

q u e  p a g a r  e n  s u s  c a m b io s  lo  d if e re u c ia  d e  
p re c io  q u e  e l  m e rc a d o  c o n s ig u e  e n t r e  
u n o s  y  o t r o s  m e ta le s .  S i s u  b i l le te  d e  
b a n c o  n o  o fre c e  e n  g a r a n t í a s  m á s  q u e  u n  
36  o  u n  37  p o r  100 e n  m e tá l ic o  d e  s u  v a ­
lo r  n o m in a l,  n o  p o d rá  n u n c a  t ro c a rs e  á  la  
p a r  y  a l  ig u a l  d e  so lid e z  y  c r é d i to  d e l  q u e  
la s  p r e s e n ta  d e  u n  80  ó  90  p o r  100.

E s to  e s  e le m e n ta l  y  r ig o ro s a m e n te  m a ­
te m á t ic o .  E x is t ie n d o  e s te  d e s n iv e l  m o n e ­
ta r io  y  f id u c ia r io  e n t r e  d o s p a is e s ,  n i 
t r a t a d o s  d e  c o m e rc io  q u e  t r a i g a n  !a  m a ­
y o r  p o s ib le  p r o s p e r id a d  en  e l  in te r io r ,  n i 
p r e s u p u e s to s  c o n  g r a n  s u p e r á v i t  r e m e ­
d ia rá n  lo  q u e  p ro c e d e  d e  o tr a s  c a u s a s .

Pa is  P u e d e ,  co m o  e l  in d iv id u o  h u m a ­
n o , p a d e c e r  d e  d o s  ó  m á s  e n fe rm e d a d e s  
a l p ro p io  t ie m p o . C u a n d o  u n  m is m o  
c u e rp o  t ie n e  d o s p a d e c im ie n to s ,  u n o  e n  
e l  e s tó m a g o  y  o tr o  e n  la  p ie l,  p o n g a m o s  
p o r  c a so , ¿c o n  q u é  r a z ó n  p u e d e  r e q u e r i r ­
se  a l  m é d ico  d e  q u e  c o n  u n a  s o la  m e d i­
c in a  c u r e  s im u l tá n e a m e n te  d o s  e n fe rm e ­
d a d e s  e n  s í  m is m a s  d is t in ta s  y  d iv e rsa s?

P u e s  a s í co m o  e u  e l h o m b re  s e  d a n  y  se 
v e n  c o n ju n ta m e n te  e n  e l  m is m o  c u e rp o  
d o s  o m á s  e n fe rm e d a d e s , a s im ism o  e n  u n  
so lo  p a ís  s e  p u e d e n  v e r  á  u n  m ism o  
tie m p o  d o s  o  m á s  c r is isU c o m o  s u c e d e  en  
e l  n u e s t r o  e n  q u e  n o s  h a l la m o s  s u f r i e n ­
do  lo s  e fe c to s  d e  t r e s  c r is is ,  u n a  m o n e ta ­
r ia ;  o t r a  e c o n ó m ic a  y  a d e m á s  l a  f in a n c ie ­
r a .  C a d a  u n a  d e  é l la s  t i e n e  s u  e s p e c ia l y  
p e c u l ia r ís im a  c a u s a .  P ro v ie n e  la  f in a n ­
c ie r a  d e l e s ta d o  d e  n u e s t r o s  p r e s u p u e s to s  
y  v a lo re s  p ú b lic o s ; l a  e c o n ó m ic a  d e  la  
c a re n c ia  d e  t r a ta d o s  d e  c o m e rc io , c o n  
F ra n c ia  p r in c ip a lm e n te ,  y  la  m o n e ta r ia  
de  la  d e p re c ia c ió n  d e  l a  p la t a  y  d e  la  c é ­
l e b r e  le y  d e l B a n c o .

U n a s  y  o t r a s  in f lu y e n  r e c ip ro c a m e n te

e n  e l  e s ta d o  g e n e r a l  d e l  p a ís ,  e llo  es 
e v id e n te ,  a s í  co m o  e n  e l  h o m b re ,  e n  s u  
c u e r p o  to d o , d o s  ó  m á s  a fe c c io n e s ; p e ro  
n in g u n a  s e  r e m e d ia  c o n  lo  q u e  á  la  o t r a  
c o n v e n g a .  C o n  y  s in  t r a t a d o  d e  c o m e r ­
c io  e n  F ra n c ia ,  n u e s t r o s  c a m b io s  so b re  
e l  e x t r a n je r o  n o  h a n  d e  e x p e r im e n ta r a n  
e n te ro  d e  o sc ila c ió n .  E s  v e r d a d  q u e  a l ­
g u n o s  a t r i b u y e n  l a  s u b id a  d e  e s to s  ú l t i ­
m o s  d ía s  á  l a  d e c e p c ió n  r e f le ja  p a r a  
n u e s t r o  c o m e rc io  d e l  f ra c a s o  d e l  t r a t a d o  
f ra n c o - s u iz o .  L o s  q u e  a s i  h a n  q u e r id o  
e x p l ic a r  la  p é rd id a  q u e  h e m o s  su f r id o  d e  
c e r c a  d e  u n  3  p o r  100 , d e b ie ro n , e n  n u e s ­
t r o  s e n t i r ,  d e  f i ja r s e  e n  p r im e r  té rm in o  en  
S u iz a  y  F r a n c ia ,  c u y o s  c a m b io s , a n te s  y  
d e s p u é s  d e  la  v o ta c ió n  d e  P a r ís ,  n o  a f re -  
c e n  m o v im ie n to  a lg u n o  p e r c e p t ib le .  
C om o F ra n c ia  y  S u iz a  g o z a n  d e  u n  m is ­
m o  n iv e l  m o n e ta r io ,  c o n  y  s in  t r a t a d o s  d e  
c o m e rc io , s u s  c a m b io s  so n  y  s e g u i r á n  
s ie n d o  p e r f e c ta m e n te  n o rm a le s .

La cuestión Panamá
Según te legrafían  do P a rís , y a  ha eom enza- 

do el fiscal Mr. R an  á pronunciar su requisito ­
r ia  con tra  los adm in istradores del caual de 
Panam á, an te  un público impaciente por cono­
cer los argum entos del represen tan te de la ad­
m in is trac ió n  de justic ia .

N ada m enos que cuatro horas ha estado h a ­
blando Mr. Ran, em pleando eu el exordio m u­
cho tiom po.

Se lam entó de te n er que represen tar al m i­
nisterio  público en  circunstancias especiales y 
acusar á  hom bres respetables por sus an tece­
dentes.

Su deseo sería  no considerarles como reos 
d e l delito  de estafa y se hub ie ra  com placido 
en no vejso obligado á acusarlos, por haber 
puesto en peligro  el créd ito  y la  g lo ria  de 
F rancia .

Desde un principio llam  la  atención la ora- 
lo ria  en é rg ica  y concisa de Mr. R an , y  so v i­
gorosa argum entación causó im presión p ro ­
funda en el auditorio .

E n  realidad com enzó el fiscal su requ isito ­
r ia  acusando a l anciano conde Fernando de 
Lesseps, cuya parsonalidad dom ina con sn in­
m ensa a ltu ra  á todas las de los hom bres de 
negocios que han  in tervenido  en 'la  o rganiza­
ción y  gestión  de la  Com pañía un iversa l del 
C anal de P anam á.

Con verdadera com placencia hub ie ra  g u ar­
dado silencio— exclam aba M r. R a n —respecto 
áe l ilu s tre  an c ian o , á  qu ien  su edad y sus en­
ferm edades han  evitado la  am argu ra  de asis­
t ir  á  la v ista  del proceso qu e  nos ocupa.

Pero desgraciadam ente él fnó qu ien  con su 
orgullo y la  ciega fe en  su  estrella h a  com pro­
m etido su  fo rtu n a  y  su reputación . E n vez de 
reconocer y  confesar su  e rro r, se em peñó en 
seguir ade lan te  y  se envileció  hasta el ex tre ­
mo de acu d ir  á  expedientes censurables en 
alto  grado, para conquistar la  Opinión y  apo­
derarse de los ahorros de m illares d e  gen tes.

Escoltado por sus fieles lu g a rten ien tes , y 
desentendiéndose de las ro inas que sem braba 
á  su paso, con tinuó  avanzando, consintieudo 
en  que bro taran  á  su som bra fo rtunas in s u l­
tan tes en m edio d e  la  m iseria  de las victim as.

A ju icio  del fiscal. Mr. F erd in an d  Lesseps 
no puede alegar ignorancia después de haber 
expuesto  un p ro g ram a en q u e  se fa ltab a  á  la 
verdad  descaradam ente.

Trazó la  h is to ria  d e  la  Compañía, enum era 
la  cuantía de las em isiones y  censuró enérgió 
cam en te  el sistem a de com prar periódicos y 
en tre g a r  considerables sum as á los baoquero - 
ood  objeto de alucinar á  l a  opinión y  poder 
em itir  acciones para nna em presa irrealizable.

Produjeron im presión p ro funda en el a u d i­
torio  las consideraciones expuestas por m on- 
sieu r R an  a l afirm ar que la empresa ha derro ­
chado inú tilm en te  600 de los 1.300 m illones

que logró arrancar de las cajas de los incautos, 
y  calificó la  gestión d“ los adm inistradores de 
la m ayor estafa com etida en ios tiem pos m o­
dernos.

La sesión se suspendió para con tinuarla  a l 
d ía  sigu ien te .

MR. DE CASSAGNAC 
C a m agn ac a n te  la  com isión  p a r la -  

m en  a r ia
H oy ha com parecido Mr. P au l d e  Cassag- 

nac an te  la  com isión p resid ida por Mr. Bris- 
son y  ha reconocido que la  adm inistración 
del periódico L 'A u ío r ité  cobró ef-ctivam ente 
61.000 francés de la com pañía del Panam á.

Mr. D upuy Dutem ps h a  reconocido que 
Mr. de G assagnac no recib ió  n a d a  personal­
m ente .

In terrogado  M r. de C assagnac respecto de 
las can tidades rec ib idas por los periódicos del 
departam ento del Gers, ha contestado q u e  no 
son su y a s  las in ic ia les de los bonos.

P reguntado  acerca de los nom bres á  que 
és tas  ser> fieren h a  dec laradoque no juzga co­
rrecto  ind icarlo .

Al sa lir d e  la  sala, donde la  com isión de 
los 83 celebra sus sesiones, e l célebre perio­
d is ta  h a  lanzado un  reto á  M r. D npny Du­
tem ps.

P A f U  HOMBRES SOLOS
Los cron istas de teatros están  m uy poco con­

form es con qne en una sociedad m origerada, 
cu lta  y  relig iosa com o la de M adrid se pueda 
to le rar y aun concu rrir á funciones como las 
que h a  estado daudo  el em presario  de la  Com­
pañía Judie , el francés M. F au re , (pronuncia­
se M. Fó!

V erdad es que esc especulador ex tran jero , 
que no tieüe para  qué te n er en cuen ta  la  m o­
ralidad  de la  sociedad m adrileña, d irá  que no 
h a  sorprendido  á  nad ie con la fuucion de L e  
P arfum , dem asiado conocida en los tea tro s y  
y Círculos pornográficos d e  París y que las se ­
ñoras que reca tan  su  conciencia de toda in ­
m oralidad podian h ab e r dejado de a s is tir  á la 
representación de sensualidades d e  la com pa­
ñ ía  francesa.

Que era  conocido y  se sabia cuál iba á ser 
el espectáculo  que se daba en la Princesa, lo 
dem uestra  el d istingu ido  cron ista  Asmodeo, 
pues dice que no figuraba en tre  los espectado­
res n i uu a  joven  soltera y qu e  se debia haber 
advertido  en los carteles que el espectácnlo 
e ra  para hombres solos.

D esgraciadam ente hab rá  m uchas señoras 
qne no por se r casadas ó viudas debían  haber 
autorizado e l escándalo que se llevaba á  cabo 
en el teatro de la  P rincesa .

A ñadía Asmodeo que no m ancharía su p lu ­
m a con el análisis de la com edia m ás obsce­
n a  q u e  se h a  escrito  uuuca, d igna  de se r seve­
ram ente condenada por la  critica  decente y 
decorosa.

Anoche se puso en escena La fem m e ápapa, 
que relativam ente a l  lado d e  L e P a r fu m  e¡s 
bastan te  más aceptable, pero ya para  la  fun­
ción de esta noche está  anunciado  L e  fiacre 
417 y  por lo visto no h a  tenido M . Faure  en 
poco n i en m ucho el buen  consejo de Asm o- 
deo, de no ofrecer a l público de Madrid obras 
verdaderam ente pornográficas que no hallarán  
buena acogida en nuestro  púb lico , que, a pe­
sa r de todo, dice, conserva sen tim ien tos de 
decoro y  de decencia.

N uestro  com pañero y  am igo  el S r. F o rre ­
ras  dice anoche en su Balance que cuantos 
h a n  protestado, por ejem plo, con tra la  m oder­
n a  cap illa  evangélica , no es lóg ico  que a s is ­
tan  á  representaciones teatrales donde no se 
ebservan  la s  reg la s  de la  m oral y  del d e ­
coro.

T iene razón el d irector d e  E l  Correo: el mis­
tic ism o religioso se aviene mal con as is tir 
donde h a y a  atmósfera pestilencia l de inm ora­
lidades, y  e l teatro  de la  P rincesa , d ígase lo 
que se quiera, se  h a  convertido  es tas  noches 
en le tr in a  in m u n d a  sa tu rad a  por perfum es 
fash ionab les que lle v a  a llí gente de m oda 
despreocupada.

H ace poco más de dos años, poco an tes de 
C uaresm a, el p ad re  Sancha, obispo d e  Madrid 
y A lcalá , pro teg ió  una ca rta  c ircu lar de señ o ­
ras  m uy  respe tab les qu e  tr in ab an  contra las

inm oralidades teatrales, fuento de descom po­
sición de alm as y, s in  embargo, asistie ron  a l­
gunas de las firm antes á funciones ex tran jeras 
q u e  no querem os recordar.

Como quiera que no está m uy d is tan te  o tra  
cuaresm a, época de m editación, reposo y  pe­
n itencias, bueno es que no incurran  á sabien­
das, las dam as v irtuosas de M adrid en la  falta 
de autorizar con su presencia espectáculos in ­
m orales y nauseabnndos.

E n  el teatro de la Com edia se está rep resen­
tando una notabilísim a producción de uno de 
nuestros más in sig n es escritores, estrenada 
hace m uy pocas noches, y  ¡triste es decirlo! 
hay  m enos concurrencia en ese precioso y  
confortable teatro d e  la  calle del P rínc ipe , qu e  
en  e l inclem ente teatro  de la  P rincesa , donde 
pasan  tiritando  la s  n  ches m uchas fam ilias 
casi con la segu ridad  de a trapar pulm onías, 
como y a  se refieren algunos casos.

COMENTARIOS^A LA PRENSA
T o d a v ía  co ’e a ,  á  p e s a r  d e  la s  s e g u r id a ­

d e s  q u e  d a b a  e n  c o n tra r io  la  p r e n s a  m i­
n i s t e r i a l ,  l a  c u e s t ió n  d e  la  in g e r e n c ia  d e  
I n g l a t e r r a  e n  lo s  a s u n to s  d e  M a rru e c o s .

H a b la  L a  Ib er ia :
« la  cuestión anglo-m arroquí que parecía te r­

m inada con la satisfacción dada por e l Sultán, 
vuelve á  reanudarse.

Si son ciertas las noticias que contiene el t e ­
legram a, la misión de .M r. Ridgeway va m ás 
allá de la satisfacción por la m uerte  del súb­
dito inglés, y  no se considerará term inada basta 
que se hallen despachadas todas las cuestiones 
que Ing la terra  tiene pendientes con M arruecos,

E ntre esas cuestiones, y  como la principal do 
todas, figura aquel famoso tratado que el Saltan 
no quiso firm ar.

Y ese tratado  contiene algunas cláusulas que 
pueden dar lugar á reclam aciones diplomáticas 
y  á que vuelva la cuestión m arroquí á ponerse 
sobre el tapete.»

E l p ro p io  d ia r io  m in is te r ia l ,  nos_ h a b la ­
b a  h a c e  p o co s d ía s  d e  la  b u e n a  fé  in g le s a  
d ic ie n d o  q u e  n a d ie  t ie n e  d e re c h o  á  p o ­
n e r la  e n  d u d a .

B ien  p ro n to  h a  te n id o  e l  c o le g a  la  
p ru e b a  e n  c o n tra r io .

A  lo s  q u e  d u e rm e n  s o s e g a d a  y  p lá c i  - 
d a m e n te ,  s in  p re o c u p a rs e  d e  q u e  l a  t o r ­
m e n ta  s e  e s tá  h a c ie n d o , le s  r e c o m e n d a ­
m o s  e s ta s  b re v e s  l ín e a s  d e  L a  J u s tic ia , 
d ia r io  r e p u b lic a n o :

«Apréstense á  recibir la estocada m ortal los 
monárquicos, porque ni étlos ev ita ráu  la banca­
rro ta  pensando no m ás en v iv ir al día, ni basta­
rán  sus inocentes malicias á ev ita r la realidad 
indudable de la concordia republicana y e l p ro­
pósito de ésta, firm e y  resuelto, de aparecer 
an te e l país con todas las garan tías necesarias 
para m erecer su confianza y  conseguirla y usar 
honradam ente de ella »

E s to  t ie n e  to d a s  la s  t r a z a s  d e  u n  g u a n ­
t e  a r ro ja d o  á  lo s  é p is  do lo s  m o n á rq u ic o s  

Y  lo  t r i s t e  e s  q u e  n o  h a b rá  q u ie u  lo  
re c o ja .

N o  h a y  c o sa  m á s  s o c o r r id a  q u e  la s  
p ro fe c ía s .

S o b re  to d o  e n  m a te r ia  p o lít ic a .
A llá  v a  u n a  q u e  h a  c i rc u la d o  p o r  to d a  

la  p re n s a :
«Un ex-Ministro de los m ás caracterizados 

en tre  los fusionistas, cree que de aquí á  Junio 
habrá devorado la  situación tres  ó cuatro  m i. 
nisterios: el de notables, el de menos notables 
y  o tros que no tendrán nada de notables.

Entiende que por e l camino em prendido se 
va  á  la  disolución del partido.»

M en o s m a l s i so lo  e s  e l  p a r t id o  e l  q u e  
s e  d is u e lv e .

Ayuntamiento de MadridAyuntamiento de Madrid



C o n  ese , y  c o n  e l c o n s e rv a d o r ,  y a  s e ­
r í a n  dos.

L o p e o r  e s  s i  s e  d is u e lv e n  c o sa s  m á s  
a l ta s .

H a y  t a n t a  g e n t e  e n  lo s  p a r t id o s  a c ­
tu a le s ,  y  s o b re  to d o  e n  lo s  g o b e r n a n te s ,  
q u e  la s  v a c a n te s  n a tu r a le s  n o  b a s ta n  
p a r a  s a c ia r  to d a s  la s  a sp ira c io n e s .

A s í se  e x p l ic a  e l  s ig u i e n te  le n g u a je  
d e  u n  d ia r io  d e  l a  ta r d e ,  c u a n d o  to d a v ía  
e s tá  c a l ie n te  e l  c a d á v e r  d e l  S r .  M a rto s :

«Hay que ir  pensando en cubrir bajas.
La vida publica va registrando muchos hue­

cos. Los viejos se v an .
Y se van hasta los que no cuentan edad pro­

vecta.
¿Quiénes han de sustituirlos?
Buena falta hace averiguarlo, porque franca, 

m ente no es lo peor que desaparezcan muchos 
do los políticos do m ayor a ltu ra , sino que de 
ellosjse puede prescindir sin gran  sacrificio...

\  no so ve, por o tra  parte , que sean reem ­
plazados con ventaja.»

B ien  d ijo  e l q u e  d ijo  q u e  l a  p o l í t ic a  no  
t i e n e  e n t r a ñ a s .

I  a r a  p e r s u a d ir  á  lo s  m in is te r ia le s  d e  
q u e  e l  p a ís  a c o je  c o n  l a  m a y o r  in d i f e r e n ­
c ia  la s  e c o n o m ía s  q u e  p r o y e c ta  e l  g o ­
b ie rn o , d ic e  E l  Clamor-.

«Si las economías fueran el resultado de un 
p la n  com pleto de reform as, plan do antemano 
conocido y  aceptado, es posible que aquella r e ­
sistencia cesara en gran p arte , si no desapare­
cía totalm ente. Pero como loque se viene ha­
ciendo por todos los Gobiernos es proceder en 
es ta  m ateria á  impulsos de la inspiración del 
momento, sin plan, sin orden, sin método, sin 
m ás pensamiento que tener pretex to  para que 
sus órganos entonen cánticos do alabanza; r e ­
su lta  hasta cierto  punto natural el indiferentis­
mo del país, su falta de apoyo á  los poderes y 
la  resistencia de los intereses lesionados.»

E s a  e s  u n a  v e r d a d  d e  a l to  r e l ie v e .
\  q u e  lo_ m ism o  a p la s ta  á  lo s  fu s io n is -  

t a s ,  co m o  á  lo s  a m ig o s  d e  E l  Clamor.
P o rq u e  e n  e fe c to , to d a v ía  n o  h a  v is to  

e l  p a is  q u e  la s  e c o n o m ía s  r e s p o n d a n  á  u n  
p la n  s e rio  y  b ie n  m e d ita d o .

E l  E standarte, o lv id a n d o  lo  q u e  oc ti­
r r i a  c u a n d o  s u s  a m ig o s  e s ta b a n  e n  e l 
p o d e r  d ic e  a h o ra :

«Desde que existe el régim en representativo  
no recordam os que haya habido situación a lgu ­
na q u j tanto descontento produjose ontre sus
mismos partidarios. Y si esto sucede a l mes do 
constituida, ¿qué se rá  cuando se  hayan descu­
bierto todos los fingimientos, agotado todos los 
p retex tos y recibido todos los desengaños?»

P u e s  u a d a , o c u r r i r á  lo  m ism o  q u e  h a c e  
do s m e ses  le  o c u r r ió  á  la  s i tu a c ió n  a n to -  
n o r .

Q u e  h a s ta  la s  p ie d ra s  so  le  v o lv ie ro n  
o n  c o n t r a .

El te m p o ra l
l i a  t e m p e r a t u r a

A parte de lo m olesto del viento Norte, que 
estuvo soplando todo el día, la  tem peratura 
fuó ay e r  benigna en M adrid; e l term óm etro 
sub ió  hasta  10°3, y  no descendió en la  m ín i­
m a m ás que 3°8 sobre cero.

En casi todo e l resto do E spaña tam bién  ha 
mejorado algo la tem peratura.

Según los p artes  rec ib idos de las capitales 
hasta las once do la  noche, ayer llovió en Vi- 
to ria , Soria y Coruña, y  nevó en Segovia.

En e l ex tra n jero
E n cam bio, en el ex tran jero  con tinúa el 

frío en buena parte  de su crudeza.
A nteayer hubo en F ra n c ia  tem peraturasho- 

rrib le s  por lo bajas: en C lerm ont,20°, y  en Pa­
rís, 12°1, am bos bajo cero. A yer, en el prim e­
ro  de estos pan tos, el term óm etro m arcaba 
17 bajo cero, y  en P arís 4°0, tam bién bajo 
cero,

De A lem ania dicen que están heladas las 
o rillas de l R hin  en un  buen  trayecto.

Esto no es ex traño  porque de Zaragoza escri­
ben con fecha de an teayer, que en  una y  otra 
orilla del Ebro se ex tiende el h ie lo  á más de 
cuatro varas rio  rden tro .

Eas linean  te legráfica*
La sitnacion del servicio telegráfico era ayer 

la siguiente:
Con F rancia  funcionaba la ce n tra l por un 

solo hilo.
E l de Barcelona hac ía  escala en Zaragoza.
E l de P ortugal hac ía  escala en  Badajoz.
S ufría  grandísim o retraso  el de Galicia, 

Asturias, V alencia, S antander y  Bilbao.
De las líneas andaluzas solo se com unicaba 

d irectam ente con Sevilla y Málaga.

L e qn e d ice SToberlesoom
P ronostica qne serán  lluviosos y de tem pe­

ra tu ra  re la tivam ente  ben igna los d ías 20, 21 
y 22.

El 24 abordará á  las costas de E uropa una 
borrasca que producirá tem peraturas bajas y 
nieves.

El 23 y  el 26 serán malos d ías en E uropa 
por lo desapacibles y  por las Devadas que cae­
rán .

Serán generales e l dia 28 en nuestra  P e n ín ­
su la las n ieves y  las lluvias, con vientos v a­
ría les, fuerte tem poral en el M editerráneo y 
baja tem peratu ra . E ste  m ejorará poco en los 
tres  últim os d ía s  del mes, en les cuales dom i­
narán  Jlos vientos de l N ordeste, que ocasio­
narán  fuertes hielos, especialm ente el 30.

NOTICIAS POLITICAS
L os republicanos volvieron á reunirse ano­

che, sin  duda para aprenderse de m em oria el 
m anifiesto que piensan publicar con las bases 
de coalición, pues está y a  corregido y  u ltim a­
do desde ayer.

Los federales, á  excepciou del Sr. P í  y  de 
los individuos d e  la  J u n ta  d irec tiva  de este 

¡ partido , no todos, no en tran  en esa coalioioD, 
y a s í so lo han p a rtic ip ad o  al jefe con toda cla- 

; ridad . Quieren partido único, como el S r. V a- 
; llés y  Ribóf, ó qne cada cual se las com ponga 

com o pueda en las próxim as elecciones.

Los m ilitares d udaban  ayer que el general 
0 ‘Ryan adm itiese el nom bram iento  de vocal 
de la Jun ta Consultiva, y  aun afirm aban algu­
nos, que al solo anuncio d e  aquella designa­
ción, hab ia significado el deseo de que no se 
le  adjudicase aquel cargo.

H a y  para  es to —según dice un  p e r ió d ic o -  
una que podría llam arse cuestión de e tiqueta .

El general 0 ‘R yan venía presidiendo la 
J u n ta  Consultiva y  por el nuevo arreglo, en 
que re sa lta  nom brado presidento el general 
Sanz, queda reducido á  la categoría d e  vocal, 
c ircunstancia  que, á juicio de los m ilitares á 
que nos.referim os, le coloca on una situación  
poco airosa.

E l gobierno de la R epública de Venezuela 
h a  com unicado oficialm ente al de la República 
de Colombia que acepta el laudo arbitral d ic  ­
tado por S. M. la R eina Regento de España en 
el litigio sobre dem arcación de lim ites que 
ten ían  p en d ien te  aquellas dos naciones.

Loemos en El Liberal:
«¡Buena la  ha hecho el señor m in istro  de 

H acienda con alguno de los nom bram ientos de 
exdiputados qoe deben form ar p a rte  d e  la 
Ju n ta  encargada d e  estud ia r la cuestión de 
consumos, con referencia á  los vinos!

Los exdiputados catalanes están  que trin an , 
y  verdaderam ente con no pequeña razón.

P ara  rep resen tar en la  J u n ta  á la región ca­
ta lana , el S r. Gamazo h a  nom brado a l  señor 
Cort, persona d ign ís im a por todos conceptos, 
de ind iscu tib le  m érito , y  com petente en la 
m ateria , pero h ijo  de V alencia, y  que de ca ­
ta lán  no tiene  o tra  cosa que el haber rep re ­
sentado un a  vez, por azar electoral, el d is t r i ­
to de iManresa.

Los ex d ipu tado  cata lanes que reconocen 
la s  excelentes cualidades d e  la  persona d es ig ­
nada por el Sr. Gamazo, se duelen, sin  em bar­
go, de que este  últim o no h ay a  encontrado 

: en tre  los qne han representado en Cortes á 
; las cuatro  provincias catalanas, ano, siqu iera,
I que pudiese form ar parte de la  Jun ta  de c o n -  
| sum os, ten iendo , por el contrario , qu e  apelar 

á  un h ijo  de o tra región, para que en aquélla 
tengan  defensa los in tereses del Principado.

Los exdiputados á  que nos referim os han  
tom ado el suceso por donde quem a, y  es de 
tem er que si persisten  en la ac titud  quetienen , 
proporcionen algunas contrariedades a l señor 

; m inistro  de Hacienda.»

i P ueden  decir los m in iste ria les lo que q u ie -  
| ran , pero es indudab le que en tre  los m inistros 
I de la G u erra  y de H acienda hay incom patib i- 
j lidad , que no es posible que ceda n inguno  de 
I am bos ni que, después de poco tiem po, uno de 
¡ ellos deje la carte ra  que desem peña, 
i Como el m inistro  de H acienda es la p iedra 
j an g u la r  del Gabinete, no es difíoil asegurar la  
: suerte  que, como m in istro , le aguarda al ge- 
j n e ra l López Domínguez.

I E l Sr. RomeroJRobledo regresará  á Madrid 
1 á  fines d e  este mes.
) En la prim avera volverá á  los baños de la 

T oja, qne le han  producido notable m ejoría, 
según ca rtas  rec ib idas ayer.

Los periódicos de la  m añana dicen que el 
i m in istro  de M arina se ocupa en la ac tua lidad  

en la  p reparación  de nn proyecto para re d u ­
c ir  la  p lan tilla  del cuerpo adm in istra tivo  de 
la A rm ada.

P arece  q u e d e  los cuatro  in tenden tes qu 
hay en la actualidad, solo quedará uno como 
in spec to r genera l de los servicios y  vo ;a l del 
Centro consultivo.

Las funciones de la  O rdenación genera l de 
pagos se som eterán á  un  ordenador. Será in ­
te rv en to r general de esta O rdenación nn  o r­

denador de segunda clase, en vez de uno de 
prim era, como hoy  sucede.

Los in tendentes de departam ento  serán  su s­
titu idos por ordenadores de prim era.

Se reduce  el núm ero  de jefes y  oficiales 
hoy  ex isten tes en el cuerpo adm inistrativo  de 
la  Arm ada.

Parece que, por esta proyectada reform a, 
podrá obtenerse una econom ía de 400.000 p e ­
se tas .

G a c e t a
PRESIDENCIA.—R eal decreto  resolviendo 

un a  com petencia en tre  el gobernador de 
A lican te  y  aquella audiencia de lo crim inal.

ULTRAMAR.—R eal decreto aprobando la 
instrucción  para el establecim iento  y co b ran ­
za de las patentes d e  expedición de alcoholes, 
aguard ien tes y licores.

— Otro uec larando  cesante al p residen ­
te electo de la audiencia de Cebú, D. P edro  
Muñoz.

—Otro nom brando m agistrado de P uerto  
Rico á  D. Antonio Martínez R uiz.

—Idem  de la  audiencia de lo c rim in al de 
M ayagüez á  D. M anuel Velasco.

— Idem  ten ien te fiscal de la audiencia de 
Manila á  D. R icardo R icaport.

—Idem  m agistrado de la  H abana á D. Adol­
fo A studillo .

— Idem  id . de M atauzas á  D. F rancisco  
Noval.

— Idem ju ez  d ep rim o ra  instanc ia  d e  Balen, 
de la H abana, á  D. Augusto Martínez.

— Idem  teniente fiscal de Matanzas á D. To­
m ás B ernardo Carrasco.

— Idem  m agistrado de M anila, á  D. Pedro  
V illar.

—Id em  de P in a r  dol R io, á D. Urbano 
Godoy.

—Idem  presiden te de la  audiencia te­
rr ito ria l de Cebú, á  D. Juan  de la Cruz C is- 
neros.

—Idem presidente de Sala de la  a u d ie n ­
cia de M atanzas á  D. Carlos Q uin tín  d e  la 
Torre.

—Idem  presidente de la audiencia de P u e r­
to  P rín c ip e  á D. Ramón Alvarez S o to .§3

—Idem  m agistrado de la  andieneia de 
Puerto  Rico D. José B a rb e rán .

Idem  de lo crim iual do M ayagüez, don 
J osé Robles L abera

— Real o rden  re la tiva  á la am pliación de 
fianzas á  determ inados em pleados de U l­
tram ar.

Telegramas
( D e  l a  “ A g e n c i a  F a b r a , , )

Buenos Aires 20.— (Servicio especial de la 
Agencia Fabra).

Precio de l oro en el d ía  de hoy, 294 1[2. 
S a ita  Cruz de Tenerife  20— (Recibido por 

el cable de la  com pañía N acional Española).
Procedente de G ib n lta r , h a  fondeado en 

e3te puerto  el crucero de gu erra  holandés 
«Poham» «Mitem Friso». Tam bién han fon­
deado el correo de la  G ran A ntilla  y  el «Con­
de W ifredo.»

N u eva  í o r k  20. (Recibido el 21).— H a fa ­
llecido el Sr. H ayes, presiden te q u e fu é  de 
esta R epública.

Londres  20 (Recibido el 21).— E l periód i­
co D ii ly  N t n s  publica in teresan tes porm eno­
res de la cuestión  egipcia. Dice que á  in s tan ­
cias del je tife , el Sr. C roucer, represen tan te de 
la G ran B retaña en el Cairo, com unicó que 
se anu lasen  los nom bram ientos de los m in is ­
tros, y  Jak in -B ajá  presentó su dim isión.

E l citado periódico añade que la  crisis fuó 
conocida á  la  vez qne la  solución de la m ism a.

E l Consejo de m inistros decidió conceder 
un plazo d e  vein tieuatro  boras al je tife  A bba- 
Bey para que desautorizara el golp9 de Estado 
y  el jetife se som etió.

F ra n c ia  y R usia han perm anecido en abso­
lu to  ex trañ as á esta  cuestión.

Todos los periódicos, al reconocer la  ac titu d  
co rrec ta  del G obierno francés en  este asunto , 
se felicitan de la p ro n ta  term inación  del 
mismo.

El citado  Daily Netos d ice que el m in istro  
Mr. Develle se ña m ostrado más m oderado que 
la  p rensa francesa.

La po lítica  de los liberales en E g ip to  no ha 
sufrido , pues, m odificación alguna, y  cuando 
Egipto pueda m archar por sí m ism o, habrá 
llegado el mom ento d e  su evacuación.

Londres.20. (Recibido el 21).—D espachos 
de T á n g e r  que publica el periódico The T i­
mes, d icen  que la satisfacción concedida por 
el em perador d e  M arruecos, se h a  considera­
do insuficiente, porque no com prende la  des­
autorización del m in is tro  de Negocios e x tra n ­
jeros.

Lisboa  20 .— El m inisterio  espera poder p re ­
se n ta r  á  la sanción  del P arlam ento  en  esta  
leg isla tu ra  los tratados de oomercio con B ra­
sil, E spaña y  A lem ania.

Rom a  20 .— El consistorio  celebrado e n  la I 
m añ an a  de hoy para la  im posición de los c a -  * 
pelos á los nuevos cardenales, h a  sido un a  j 
cerem onia verdaderam ente im ponente.

Su Santidad L eón X III, que d isfru ta  d e  : 
excelente salud , h a  sido v ivam ente a c ia -  ¡ 
mado.

R om a  20. - E l  gobernador y  el cajero de i 
Banco Rom ano han  sido detenidos en la  m a­
ñ an a  de hoy, á consecuencia de la inspec­
ción m andada g ira r  por el gobierno en dicho 
Banco.

San  Pelersburgo  20.— El periódico El N u e ­
vo Tiem po ju zg a  indispensable que F ran c ia  y 
R usia p ro testen  cerca d e  Ing laterra , con m oti­
vo  de los últim os acontecim ientos de Egipto.

Paris  20.— Se h a  desm entido el rum or de 
q u e  resulten  nuevas inculpaciones en el r u i­
doso asunto de la  em presa del Panam á.

f |B e r lín  20.— Segnn despachos de Halle, se 
a com probado oficialm ente l a  ex is ten c ia  de l 

cólera m orbo asiático en  el asilo  d e  locos de 
N ietlebon, habiendo ocurrido 28 casos, de 
los que 13 han sido seguidos de fallecim iento.

Caballero de industria

El caballero de in d u stria  detenido an tea n o ­
che en la  estación del N orte , por el inspector 
especial de v ig ilanc ia , Sr. V alverde, ing resó  
ayer en la Cárcel Modelo, y  a llí estará hasta 
que lo reclam e el gobernador de Cádiz.

E l detenido h a  utilizado para sus cam pañas 
fam osas de falsificaciones y  estafas, estos dos 
nom bres: David M artínez y Eduardo B eltrán.

Como hay duda3 sobre cuál de esos des sea 
su verdadero  nom bre, ó si los dos son falS03, 
por de pronto se le ha consignado en el libro 
de filiaciones de la Cárcel Modelo con los dos 
que h a  usado para engañar á  las gentes por 
esos m undos de sus fechorías.

Su aquipaje , que no pudo se r recuperado 
por la precipitación con que se detuvo á  M ar­
tínez ó B eitrán, en el momento en que iba  á 
sa lir  el e sp re ss  de F rano ia, ha sido recogido 
•u  la estación de San Sebastian y de a llí se 
rem itirá  al gobierno de M adrid, para h ac e r  en 
él un  escrupuloso reconocim iento.

Cemo al personaje  detenido se le acusa de 
haber com etido varios delitos de falsificación 
y  estafa, se  cree que en  su  equipaje han de 
eucoutrarse docum entos interesantes .

David M artínez dice que es ita liano, pero se 
duda de su declaración, porque anteriorm ente 
hab ía  m anifestado á  la policía que e ra  fran­
cés.

H u s lg a  de o b r e r a s

A las siete y  m edia de la m añana do ayer 
se reprodujo el m otín  d e  las obreras p rep a ra ­
doras de la fábrica de cortes para calzado y  
alm acén de curtidos de los Sres. Cesáreo y Vi* 
llaverde.

Poco después de la  hora ind icada se h a lla ­
ban reun idas unas doscientas oficialas de la 
fábrica referida , las cua les pretendían  en tra r 
á  trab a ja r, y lo so licitaban con tan  atronador 
g r ite r ía , que los agen tes d e  la autoridad se 
v ieron en el caso de am onestarlas.

A  propuesta del delegado del d is trito , las 
operarías am otinadas nom braron u n a  com i­
sión de ellas p a ra  que conferenciasen en nom ­
bre de todas con dicho delegado y  con los 
dueños de la  fábrica.

Verificóse la  conferencia y  m anifestaron las 
ob reras que todo su deseo consistía en que se 
q u ita ra  á  la s  que trabajan  á  jo rnal, a ñ a ­
diendo alguna de las com isionadas que, á  
cambio de esto , no ten ían  inconvenien te en 
que se les rebajase el precio de cierta  clase Ce 
obra.

L os dueños del establecim iento contestaron 
que no pretend ían  hacer rebaja en el precio de 
n in g u n a  clase de labor y  sí se g u ir  su fabrica­
ción ta l como hoy la tienen  establecida, por lo 
cual no podían acceder á  los deseos y  á  las 
pretensiones de las obreras.

Con objeto de te rm inar el conflicto y  por 
recom endación del delegado ó inspecto r del 
d is tr ito , acordaron los dueños d e  la  fábrica 
que las operarías de ella vuelvan desde hoy al 
trabajo  en las m ism as condiciones en  que an ­
tes estaban  ó sea á jo rn a l las q u e  estaban  á 
jo rnal y  á  destajo las que á  destajo venían  t r a ­
bajando.

E n  su consecuencia, la  com isión se fué  á 
partic ipa r este acuerdo |á  sus com pañeras y  
puede considerarse term inado  el conflicto.

E x p o s ic ió n
H I S T Ó R I C O - E U R O P E A

Jurado clasificador.—Se com pone de las s i ­
guientes personas:

Presidente: D . A ntonio Cánovas del Cas­
tillo .

Jurados extranjeros .— S anta Sede.—Mon­
señor Vico, D. F rancisco  Coello.

P o rtu g a l.— Sr. R am alho  Ortigao, Sr. Sán­
chez Moguel.

F rancia .— Abate F rih idez, M. E m ile de Mo- 
lenes.

T u rqu ía .— M inistro de T u rqu ía , conde de 
Rascón.

Túnez.— S r. Rada y  Delgado, D. Jo sé  M e- 
neu.

A ustria .— E m bajador de A ustria , D. Rodol­
fo Liebl.
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S uplen tes.— M r. Thom son, conde de Pereti 
prim er secretario  de P o rtu g a l, prim er secre­
tario de T urquía, m onseñor A guilante, de la 
N uncia tu ra .

Jurado español.—  D. E duardo Saavedra, 
D. F rancisco  F ernandez y González, D. Pedro 
de M adrazo, m arqués de C erralbo, D. V icente 
V ignan, D. G abino S tu ik , D. Ricardo V elaz- 
quez, D. L u is de Madrazo. D . M ariano Borrel, 
D . Ju au  Facundo R iaño, D . Jo sé  R am ón M é- 
lid a , conde de V alencia de Don Juan  y  D. Au- 
reliano  de Beruete.

No&erlesoora y el tiempo
Noherlesoom predice lo siguiente para los 

d ia s  de la qu incena actual:
A causa de un a  depresión d e l A tlántico, la 

tem peratura »n los d ías 20, 21 y  22, será r e ­
la tivam ente  benigna.

E l cam bio atm osférico m ás im portante de 
la quincena, com prenderá desde el 24 basta  el 
28 inclusive.

La p rim era  será ciclónica y  pasará por las 
costas o rien ta les de la A m érica septentrional 
del 19 a l 20; ocasionará en el A tlántico fuerte 
tem poral ou v ientos duros de en tre SO. y  NO,

E m pezará á  abordar á Europa el m artes 24, 
produciendo tem poraturas m uy bajas y  nieves 
m ás que lluvias.

Desapacible y borrascoso será e l m iércoles 
2b, y en  el 26 las nieves serán abundan tes en 
Europa.

Dos centros borrascosos habrá el v iernes 27; 
uno en el m ar Norte, que m antendrá el mal 
tiem po en el N .O . de Europa y  la  inclem encia 
de la tem peratura.

El otro centro de turbación a tm osférica  se 
encon trará  en los parajes de C anarias y  Ma­
dera.

Causará g ran  influencia en nuestra  P e n ín ­
sula. E l centro de acción m ás próxim o á  nos­
otros estará  situado en el Norte de Africa y  
en el M editerráneo, especialm ente en éste.

H abrá otro centro borrascoso en el N.O. de 
Europa, que m an tendrá baja la tem peratura 
en el C ontinente.

E l d ía  28 serán generales en n u es tra  P e ­
n ín su la  las lluvias y  n ieves con vientos varia­
bles, fuerte tem poral en el M editerráneo y baja 
tem peratura que m ejorará algo en los últim os 
d ías del mes, en los qu e  dom inarán  los v ien­
tos del Norte, que ocasionarán ine rtes hielos, 
especialm ente el 30.

LA EM PERATRIZ
D E  A U S T R I A

En S ev illa

S. M. I. h a  regresado  á Sevilla m uy  com ­
placida de su  v isita  á  Córdoba.

Después h a  paseado por los barrios de la 
M acarena y  por la  A lam eda de H ércules, y  ha 
visitado el convento d e  San C lem ente, la Uni­
versidad y la  fábrica de cañones.

E n  esta  u ltim a  se detuvo largo rato , h a ­
ciendo m uchas p regun tas acerca de la  cons­
trucción de los cañones y  procedencia de los 
m etales que en tran  en su  construcción.

La fábrica de tabacos no la  h a  v isitado  por 
falta de tiempo.

S. M. I .  se  enenentra m uy complacida de su  
v isita , y d ice  qu e  no será la  ú ltim a vez que 
vaya á Sevilla. ^

Gomo detalle curioso, paede decirse el de 
que S. M. I. com pró  an  p a r  de gallos iu g le  • 
íes.

En Cádiz
La em peratriz ha m archado  á  Cádiz en  el 

tren  correo.
Ocupa S. M. I. un  coche-salón, y la serv i­

dum bre de la augusta v ia jeras, dos de prim era 
y  una de segunda.

Seccioa  te leg rá f ica

P a rts  20 (9,45 noche; recibido e l 21).—  
H oy se h a  d iscutido  en la C ám ara de d ip u ta ­
dos el proyecto de ley autorizando al Banco de 
i! rancia para em itir  qu in ien tos millones de 
francos m ás en billetes.

El debate h a  sido m uy vivo.
Un diputado h a  pedido a l G obierno que 

averigüe cual es el total d e  las sam as d is tr i­
buidas en tre  los periódicos por la g e ren c ia  del 
Banco para que estos aboguen per la  renova­
ción del privilegio que goza el poderoso e s ta -  i 
b lecim ien to  de crédito.

Tam bién h a  censurado a l m in is ta rio  porque • 
p retende q u e  sea aprobado e l proyecto de am ­
pliación de em isión da b illetes ap resu rada­
m ente y  apelando á  subterfugios poco plausi-

Mr. P elle tan  h a  com batido tam bién el p ro­
yecto y  dice que é s te  se reduce en ú ltim o tér­
m ino a  en tregar al B anco quinientos m illones
cam bio Pe 8' n obteD0r n ing una ventaja en

Otro diputado h a  dem ostrado qu e  desde h a ­
ce cinco anos el establecim iento de crédito  h a  
ido aum entando sus em isiones en tre in ta  m i-

E i m in is tro  de H acienda, M r. T ira rd , ha 
declarado que al aum ento de la m oneda fidu­
ciaria  h a  correspondido un aum ento del oro 
en las cajas del Banco.

P or 347 votos contra 118 h a  sido aprobado 
el proyecto y  por 226. co n tra  217 un artículo 
adicional, que Mr. T ira rd  ha com batido y en 
v irtu d  del co a l el B  meo h ab rá  d e ten e r  siem ­
pre en caja a c á  reserva de 1.500 m illones en 
oro por lo m enos.

E l có lera  jr e l fr ío
B erlín  20 (1*30 i .) -.— E n  la  casa de locos de 

N ietleben , cerca del m ercado C entral, se  ha 
p resen tado  el cólera morbo asiático, a tacan­
do á  28 personas, d e  las cuales han  m u e r­
to  13.

Lo inesperado de la invasión y  la p ropo r­
ción a larm an te  de los fallecim ientos, han  he­
cho que la  alarm a cunda por toda la cap ita l 
ráp idam en te .

Las autoridades han procedido con gran  ac­
tiv id ad  á aislar e l edificio.

El frío es terrible .
La m iseria  aum enta por instantes.
Los obreros s in  trabajo  h an  celebrado un 

m eeting  m uy turbulento.
A salto «le u n a  casilla

Zaragoza (20,9 n.).—S iete hom bres a rm a­
dos in ten taron  asa lta r esta m añana la casilla 
del capataz cam inero, qu e  está  en e l puente 
del Gallego, á  tre3 k ilóm eros de esta c iu ­
dad.

Después d e  derribar u a  trozo de pared em­
pezaron á  v io len ta r la  ce rrad u ra  de la  puerta. 
H allándose en esta  operación despertó e l ca­
pataz, oyendo e l p lan  de los ladrones, hizo 
fuego desde el in te rio r, atravesando e l p ro­
y ec til la puerta .

Bos bandidos contestaron con otros d ispa­
ros, dándose por fin á  la  fuga an te la obstina­
da  resistencia del capataz.

A ju z g a r  por el rastro  d e  sangre, uno d e  los 
ladrones debió sa lir  herido de la refriega.

Hasta ahora ignórase  quióues sean los asal­
tan tes de la casilla .

E l juzgado y las au toridades despliegan gran  
activ idad , porque los asaltos son muy frecuen­
tes eu  d icho  té rm ino .

N otic ias
L eem os en  u n  co lega :
«Un ap lau so  m erecido se lo tr ib u tam o s, 

m uy  esp o n tán e o , á  lo s  n u ev o s  d ire c to re s  del 
a n tig u o  y  conocido colegio  d e  San I g n a ­
cio de 1.a y 2  a enseñanza, a c tu a lm e n te  e s ta ­
blecido en  la  ca lle  d eP rec iad o s , n u m .5 8 ; no 
sólo p o r d isp o n e r como d isponen, p a ra  l a  e n ­
señanza, de un  m ateria l c ien tífico  in m e jo ra ­
ble com o lo es todo e l m a teria l c ien tífico  de 
sus m a g n ífico s  g ab in e te s  d e  F ís ic a  é H istoria  
N a tu ra l, en los cuales f ig u ra n  los m ás m o­
dernos y  costosos aparatos y  los m ás ra ro s  
e jem plares, en an im ales  y  en  p lan tas , sino 
que tam b ién  por el in a p re c ia b le  serv ic io  que 
p restan  á la  ju v e n tu d  qu e  se dedica a l co ­
m ercio , p a ra  la cu a l h a n  abierto  c lases  espe­
ciales, por la  noche, en  q u e , a p a r te  de la s  de 
la  p rep a rac ió n  p a ra  el profesorado  y el p e r i­
ta je  e a  E sp añ a , tie n e n  las de aplicación  al 
com ercio  de las R ep ú b licas  H isp a n o -A m e r¡-  
can as , cu y as  necesidades conocen bien  y en 
la s  cu a le s  c u e n ta n  co n  e x te n sa s  relaciones 
com ercia les p a ra  poder colocar á sus a lu m ­
nos, u n a  vez te rm in ad a  su  in stru cc ió n .

No son  m enos d ignos de ap lauso  sus c u i­
dados en  los q u e  a ta ñ e  al recreo  y  esparci­
m ien to  d e  los alum nos, ta n to  ds I a y  se -  j 
g u n d a  enseñanza com o de l com ercio , á  cuyo  ! 
exclusivo  objeto h a n  ad qu irido  un  m agní* ■ 
fico ja rd ín  en  C ham berí.

S ig a n  n u e s tro s  am igos los S res. M orón y  
B ala  (D. A ngel), en  ta n  recom endab le  p r o ­
pósito  y  les a u g u ra m o s  que m u y  en  breve 
n u es tro  ap lauso  será repetido  p o r la  opinión.»

P o r n u e s tra  p a r te , los deseam os qu e  v e a n  j 
p ron to  recom pensados su s  desvelos y  sacrifi­
cios por la  en señ an za , p u e s  b ien  se Jo m e re ­
cen  h o m b res q u e , como e l Sr. B ala y  el se ñ o r ¡ 
M aró n , h a n  consagrado lo s  m ejo res años de 
su v ida á e s te  Sacerdocio.

— U na joven  d e  S an tiago , que estaba e n a ­
m orada v sostenía relaciones con un sujeto, 
le h a  arro jado  un a  g ra n  cantidad de v itriolo, 
quedando s in  conocim iento, pues tan  fuertes 
fueron los dolores qu e  sufrió que no pudo d ar- : 
se cu en ta  de la aoometida.

Los g ritos de auxilio  dados por a lgunas per­
sonas pusieron  en m ovim iento á los vecinos, 
y ana vez serenados los ánim os, fue conduoi- , 
do el herido  á  la  bo tica inm ediata de la p la ­
zuela d e  Cervantes, donde se le hizo la  p rim e­
ra cura.

A lli pudo verse que la m ano y  parte  del 
brazo presen taban  quem aduras de considera­
ción.

Por fortuna, el líqu ido  no le  tocó los 
ojos.

La vengadora fué  en el in s tan te  d e te ­
nida.

— Escriben de Zaragoza diciendo que ¡en 
una y  o tra  orilla del Ebro, se ex tiende el hielo 
á méa d e  cuatro varas.

E l v ien to  soplaba ayer con ta l furia , que 
hubo m om entos en que se tem ió degenerara 
un ciclón.

E n  los cam pos y  sem brados, el tem po­
ral que re in a  ha producido m uchos d a­
ños.

— La com isión nom brada por la  asam blea 
de las cám aras de Comercio, para en treg ar a l 
m in istro  de H acienda las conclusiones apre- 
bad as  sobre subsidio in d u stria l, v isitó  ano­
che nuevam ente a l  Sr. Gam azo. el caa l o fre­
ció a tender todas aquellas reclam aciones qu e  
fueran ju stas, y  al efecto, rogó designara la 
cám ara d e  M adrid, los tres  ind ividuos que 
h ab rán  de form ar parte  de la  com isión m ixta 
que debía inform ar sobre la  reform a de la ley 
de contribuciones.

— A núnciaee el envío á  E uropa de 3.009,000 
d e  pesos en oro acuñado, procedente d e  los 
E stados U nidos.

Los Sres. Lazard F róres env iarán  pesos 
1.000.000. y  los Sres. H eidelbách, Ickeleim er 
y  C.* otro m illón.

— E n breve publicará la Gaceta una rea l 
orden de la  d irección general de A g ricu ltu ra  
creando tres estaciones de am pelografia am e­
ricana.

— E l próxim o dom ingo, 22 d e l ac tu a l, á 
las nueve d e  la m añana, ce leb rará  la  asocia­
ción C ivieo-m ilitar, com puesta de oficiales y  
sargen to s de l ejercito  acogidos á la  le y  de 10 
de Julio de 1885, en su dom icilio social, Le- 
m us, 2 duplicado, segundo, ju n ta  general ex 
trao rd iu a ria  para tra ta r  asuntos do especial 
in te rés.

—E l p residen te  del T ribunal Supremo, s e ­
ñ o r Bravo, se h a lla  com pletam ente re s ta b le ­
cido de su  enferm edad.

—E l vapor cerreo franeés «Lafayette» salió  
de la H abana el 17 del actual, con d es tino  á 
Coruña y  Santander.

—A las ocho de la m añana una m ujer lla­
m ada Teresa Morales, de sesenta y cuatro 
años, fué  atropellada por el earro núm . 15 de 
la  adm inistración  m ilita r en la  P laza Mayor, 
esquina á la calle da Gerona, sufriendo la f ra c ­
tu ra  de un a  p ierna y  varias heridas graves en 
la  cabeza.

F u é  aux iliada  en la Gasa de Socorro de l 
d is trito  de la  A udiencia, ingresando después 
en el H ospital provincial en g rav e  estado,

—Tam bién en la P laza Mayor tuvo  la  des­
gracia de caerse o tra  m ujer llam ada A ntonia 
Sastre, resu ltando  con una grave h erid a  en la 
fren te , de la  qu e  fué cu rada eu la Casa d e  So­
corro.

— En la  del d is trito  de Palacio  falleció un a  
n iñ a  d e  seis años, enferm a de g ravedad , á  
qu ien  su  m adre llevó allí para que le  prestaran 
asisten  ia laeu ltativa.

L a n iña  se llam aba Sofía Alonso.
— Parece que el general Bortero no acepta 

la  cap itan ía  general de E xtrem adura , porque 
desea p resen tar su cand ida tu ra  de diputado á 
Gorfes y  asp ira  á ooupar un asiento  en el Con­
greso.

— Es tan crudo el tem poral que re ina  eu Si- 
güeaza , que se ven en la  necesidad sus m ora­
dores de sencr herm éticam ente cerradas puer­
tas y  balcones, y  tener fuego ju n to  á las tina­
ja s , si qu ieren  beber agua.

— P o r sustracción de una capa en la  porte­
ría  de la  casa uúm s. 7 y  9 d e  la  calle del R u ­
bio. fué detenido un sujeto á qu ien  se le ocu­
pó e l objeto robado.

— A las once de la m añana los agen tes d é la  
au toridad  detuvieron en la ca lle  de la P rin c e ­
sa á  E varisto  G óm ez Jim énez, de veintidós 
años, s in  dom icilio , á  qu ien  una m ujer llam a­
da Isabel Crespo Beleña, de la  m ism a edad; 
denunció como au to r de las heridas causadas 
id noche del 17 del corriente, en  la  ca lle  de 
la  Cebada, á  Manuel F resneda Mayor y  José 
Fernández Sánchez.

— E l P . Ja im e  Jones, ú ltim am en te  elegido 
asistente del nuevo general de los jesu ítas, P. 
M artin , ba fallecido en A zpeitia.

E ra  ir lan d és, te n ia  sesenta y  c in c ; años y  
hab ía venido de In g la te rra  a l ser avisado  de 
su elección.

P ero  enferm ó gravem ente después del cón­
clave y  desde entonces no h ab ía  abandonado 
y a  el lecho.

— Ha em pezado á publioarse en esta corte 
el periódico diario  El Nuevo Heraldo, bajo la 
d irección de nuestro  querido amigo el ilu s tra ­
do escrito r Sr. D. Julio Burcll.

D eseam os al colega la rga  y próspera v ida . 
— S egún  inform es de un colega, parece que 

se h a  reuu ido  la sa la  de gobierno d é l a  A u­
d iencia d e  M adrid, para tra ta r d a  asuntos 
g raves relacionados con defectos de trám ites 
descubiertos en  una A udiencia de lo crim inal 
de este d istrito .

La A udiencia d e  qu e  se tra ta  parece qu e  es 
la  de Toledo, adonde se envió un  m ag istra ­
do para que inspeccionara lo que a llí o o u - 
rría .

— En breve se procederá al derribo  de las 
cosas ru inosas ex isten tes en Madrid, con in ­
fracción de las ordenanzas m unicipales.

E l ooude de San B ernardo h a  dado te rm i­
nan tes ó rdenes para que la ley se cum pla, y  
mañaDa com enzará el derribo  de una de las 
casas denunciadas en la calle  de Chopa.

Los traba jo s de dem olición serán  realizados 
por operarios de la  Y illa , y  con tinuarán  s in  
in te rrupc ión  los d ía s  sucesivos, hasta  que no 
quede en  pie un a  casa ruinosa.

— La negociación de pagarés del Tesoro 
m arch a  despac io , pues sólo im portaba ayer

ta rde 24 m illones, incluyendo en  esta  H u ­

m a a lg u n as  cantidades su sc ritas e n  prov in ­
cias.

— Es posible que la  com binac ión  m ilita r 
aprobada an teayer en Consejo d e  m inistros 
sufra a lguna  modificación, pues se  d ice que 
e l general Borrero no acepta la cap itan ía  g e  r  
nera l de E x trem adura  porque q n ie re  se r d i ­
pu tado .

— A segura un diario  de la  noche que no 
hace m ucho tiem po, poco más de u n  añ o , h a ­
b ía  el Sr. M artos hecho un seguro d e  vida en 
alguna de las com pañías es tab lec idas en  M a­
d rid , la  cual, cum pliendo el co n tra to  eon 
su asegurado , se dispone á  e n tre g a r  á  la fa­
m ilia del S r. M artos la cantidad do 20.009 
d aro s.

— A las diez de la  noche on cochero de c in ­
cuen ta  y  dos años, llamado Apolonio Sánchez 
F ernández, que se había quedado dorm ido en 
el pescante de su carruaje en  el puuto de ca jle  
d e  F uencarra l, esqaina á  la de Santa B ríg ida , 
se cayó al suelo y  se causó an a  herida gravo 
en la fren te.

— L a  policía detuvo al p resunto  autor del 
robo com etido días pasados en la  calle de Ro­
das.

— El ju ez  que entiende en el asunto de |lo s 
frailes, puso ayer en libertad á  los dos que 
h ab ían  sido detenidos.

— E n la  calle de la  Palom a, n úm . 14, se­
gundo, se com etió un robo de sesen ta  duros, 
en aasencia  de los dueños del cuarto.

Los ladrones, que no han sido habidos frac­
tu raron  la puerta  de la habitación y  algunos 
m uebles.

— El p ríncipe  Jo rg e  de Gale3 irá  á  la Expo­
sición,

H ará e l viaje á bordo de un acorazado d e  la  
m arina b ritán ica , y  acom pañado d e  una es­
cuadra form ada por los me ores buques de 
gu erra  ingleses.

Boletin  co m erc ia l
ULTIMAS TRANSACCIONES 

Pozadez (Valladolid).—Trigo a 47‘00 reales la 
fag; centeno á 27 rs . fanega; cebada a 26 ídem 
idem; algarrobas a 24 id. id; avena á 19 id. id; 
garbanzos de 100 a 140 id. id; habas a  41 id.-id; 
titos á 32 id. id.; harina d ép rim era  a  17 reales 
arroba; ídem, de segunda a 16; id3in: idem do 
te rcera  a 15 id id.: vino blanco á 10 rs  cántaro; 
idem añejo a 15 id. id; idem generoso de 00 á 
OJO id. id.; idem tinto á 10 id. id.

Mansilla de los Muías (León)— Los pncioa  
que rigen este mercado son los siguientes: 

Trigo sobre wagón á  0ü‘u0; trigo a  43‘00 
rs . fanega id. maiz a 00; centeno a 26; cebada a 
22; yeros a 40; lentejas a 41; alubias a 66; avena 
á  16; garbanzos superiores a 108; id. regulares a  
090; id. medianos a 075; habas a 45: muelas a 39; 
guisantes a 00; harina do 1.a a 15,00 reales a rro ­
ba; id . de 2.a a 14; id. de 3.a a 13‘00 cascarilla 
a 6 ‘00; patatas a  3 r s .  arroba: aceite a 51 rs . 
arroba; vino a 13 rs . cántaro: id. tinto a 13.

M atapozuelos¡(Valladolid).— La .situación de 
este mercado es la siguiente: 
fe Trigo a 46 rs. fag .; centeno a 27; garbanzos 
superiores á 140; id regulares á 120; id. media­
nos á  100; muelas a 44; harina de prim era a 15 
r s .  arroba; id. de seguuda a 14; id. de te rcera  á 
13; salvado de prim era a 10 r s .  fag.; id. de se­
gunda a  08; id. de te rcera  a 7; patatas a 3 reales 
arroba; aceito superior a 00 r s .  arroba; vino 
blanco a 09 rs  cántaro; id tin to  a 10.

Turégano (Segovia).—La situación de este 
m ercado es la  siguiente:

Trigo a 44¡rs. las 94 libras: centeno de 26 a 
28;?cebada de 25 a 26: algarrobas a 25; harina de 
p rim era  á 18 r s  arroba; idem de segunda a 17; 
idem de te rcera  a  16: carne de vaca a  00 cents, 
bueyes d e  labor de 1500 a 1.600 rs . uno; novillos 
de 3 años á  1400; añojos y aflojas á 500; vacas de 
m uerte  á 0850; Cerdos al destete  á  50; Id. de 
seis m eses á 120; ovejas em parejadas á 000 
reales.

Espectáculos para hoy
R EA L.—Se anunciará  por carteles.
ESPAÑOL.— Función 100 d e  abono.—Turno 

par —A las ocho y  m edia.—Don Alvaro ó la 
fuerza de l sino.

COMEDIA.—Turno 1.”.—4.a série . —A las ocho 
y jm edia .—La loca de la  casa.

ZARZUELA.—A la s  ocho y  m e d ia .—La es­
tud ian tina .

LARA.—4 .a s é r ie .—T urno 1 .° im par. -A  las 
ocho y  m edia.—El son que to c an .—Correos y( 
T elégrafos.—El señor gobernador.—(Segundo 
acto.)

APOLO. —A las ocho y  m edia.—L a Czarina. 
—La boda de Serafín (a) El zap aterin .—El año 
pasado  por a g u a .—¡Cómo ea tá  la  sociedad!
PRINCESA.—A las ocho y  m edia —Lili.

MARTIN —A las ocho y  m ed ia .—El alcalde 
in te rino  —C aram elo.—Toros de pun tas.—Ca¡ 
ram elo.
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A lcalá, 38, Madrid
A n tig ü e d a d e s ,  g r a n  

a lm o n e d a , P ra d o , 2 3 ,  
t ie n d a .  S e  t r a s p a s a  e l

ÜOMPifili COLONIAL
CHOCOLATES Y CAF

D E  U N A

LA C A SA  QBE PA G A  M AY O R CONTRIBUCION ÍN D 0S T R IA L  EN
T  FABRICA.

9 .0 0 0  K IL O S  D E  C H O C O L A T E  A L  DIA

38/M ED A LLA S DE ORO Y RECOMPENSAS INDUSTRIALES 

DEPÓSITO GENERAL

18 y  20 , Calle Mayor, 18 y  20
MADRID

MATA P Í T A R Í K  E 8 6 0 P e t a  P a,r a  c a z a r  s i n  M  M n ift rn Jn ílU o  pólvora, sin hum o,n i fue- t e
go, por medio del aire com prim ido, caño- S s
oes de cobre nikelado, caja y  cu lata  de no- f|&
gal barnizado. Precios: de 1 tiro, 10 pese-
tas; de 2 tiros. 15 pesetas; de 3 tiro s , 20 ne- |¡3
setas. U n ta  p e r d ie e * .  g raucodelo  ex tra , I ff
30 pesetas._______________________  l§jf

REV O LU CIO N  f ü S j f  1
Máquina de coser á do- fc* 

-  ble pespunte, sistem as pg
t!  W b itc c o m b i-  I®

~dos, con todos sus acce ¡¿g? 
jf  so riosy  dispuesta á fun- p |

X.. ciODar. P rec io :9 5  pe- ‘A
Embalaje y  p -r- Í9S 

ii!laaJWWrte  g ratis  hasta la esta- “t í  
ojón que se desee.  « g

g r a n  m o d e l o  1
red. form a redonda, 8 

j p l P s  ,  dias cuerda, 35 centim e-
Esntoí «JB H  tros, m oldura neg ra  y

esfera esm altada Se re- W i 
’P iM LB  m'te P °r 15  pén e la », $j¡¡$

franco de porte y  em ba- !p j

jM fljfll APARATO 1
EBwl-t'Ñ-i átl/g J8 a  perfecto con todos sus M
M L re f  • w I B  acce80ri°8 Y productos «sHta^&ggggfeJI^químicos necesarios. Un 

niñe puede hacer exco- 
lentes fotografías sin  % ’ 
más conocimientos qne '¿fij 
la instrucción. Precio: k’L  
® ° l»'1 « e l  «, franco de :M

EL  ST T LO G ftA FO  J S £ S E £ 4T P? , S  ■
ma ordinaria y  con e l que se pueden escri- 
bir hasta 50.000 palabras sin  m ojar en el 
tin tero . s »

Indispensable á todas las personas que 
tienen necesidad de escribir m ucho eu poco 
tiem po. :¡

Precio de cada S t y l o g r a r o ,  3  p é n e l a s  -A
un.s P66618 m as 86 rem ite  por correo ¡ t  certificado. .%

MAGNIFICO R E L O J S K T
K.i-1 legítim o e x c e l e n t e  m á ­
q u i n a  g a r a n t i z a d a , p o r  ■* 
p e s e t a » .  Acompañando á los 
pedidos 2 pesetas m ás se rem i­
tirá  en estuche lacrado y  cer 
tifleado por correo.

JARABE de RÁBANO IODADOASOM BROSO ¡ T  p u í d f í S -
qu irirse, franco de porte y  em- 
La aje, un artístico  reloi suizo 
de pared ; excelen te m áquina 
ocho dias cuerda, nogal escul­
turado. tam año 54 centím etros 
de a ltu ra , propio para come­
dor, despacho ó gabinete.

V E R D A D E R O  REGALO
nífleo reloj de form a regu la­
dor, ocho dias cuerda, nogsl 
macizo, de 65 centím etros de 
altu ra.

F ranco  de porte y  em balaje 
se  rem ite  al que lo p ida con 
s  8  p e s e t a s .

N U EVA MAQUINA PO R T Á T L I £ £ r~
Con es re p-r-cioso instrum ento; cualquiera 
podrá escrib ir ron ca racteres iguales á los 
de im pren ta y  casi en el mismo tiem po que 
escrib iendo á m ano con una p lum a ordi 
narja .

La c laridad  de su escritu ra  por ser ca ­
rac teres  tipográficos perfectos, y  sobre 
todo el ahorro  de franqueo que representan 
estos escritos que en vez de 15 céntim os 
pueden circu lar c  n el solo franqueo de Ii4 
de cén tim o, la  hacen m uy  ü til y  recom en 
dable. Solo cuesta  com pleta 16 perneta», 
rem itiéndose franco d e  porte hasta la esta 
ciou que se designe.

F IL T R O  U N IV ER SA L K r « . n S ‘
es, cazadores, personas aficionadas á salir 

al cam po y  á los padres de familia 
[Todas la» a g u a »  de b eb er  deben  

filtrarse
N inguna persona, por m odesta que sea 

8,  k°-8 iod’ debe 6síar desprovista de este 
útilísim o aparato , Con e l auxilio del cual 
se filtran las aguas m ás tu rb ias y  se endul­
zan las sa lobres.— Auu las aguas más p u ­
ras y  cristalinas deben filtrarse .

El F iltro  U n iversa l se vende á 3  pe­
seta*  uno y  se rem ite certificado por co­
rreo por un a  peseta más.

PE T A C A S CON MÁQUINA ^ 1 1 7
Elegante é  ingeniosísim o aparato , en el 
qne con perfección y  rapidez asom broea se 
elaboran m ecánicam ente los cigarrillos de 
papel. Su aspecto ex terio r es el de un a  ele­
g an te  petaca de piel de Rusia, con todo el 
in terio r de u lkel legitim o. Precio: 6  p ese­
ta s  franco de porte.
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